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RESUMO: 
A morfologia das Serras da Boa Viagem e Alhadas, no extremo ocidental do Baixo Mondego, é 0 resultado 

da actuaçào de diversos factores de que se destacam a tect6nica, as oscilaçôes eustâticas, 0 paleoclima, a 
litologia e 0 homem. 

Salïenta-se 0 papel da falha cavalgante a Norte, e do mar na criaçào de plataformas a vârios niveis, onde 
foram sendo depositados sedimentos de diferentes géneses. 

A litologia contribuiu para uma diferenciaçào morfol6gica entre um sector norte e ocidental, corn calcarios, 
e um sector sul corn arenitos. No primeiro, da-se relevo às formas cârsicas corna os lapiâs e as dolinas, mas 
também às escarpas, comijas e costeiras. No segundo às fonnas dos valeiros e vales. 

o homem modificou profundamente as arribas do Cabo Mondego, corn as pedreiras, mas tambérn tem 
modificado 0 fundo dos vales corn a prâtica da agricultura. 

RÉSUMÉ: 
La morphologie des monts de Boa Viagem et de Alhadas, dans l'extrême occidental du Bas Mondego, est 

le résultat de l'action de divers éléments dont la téctonique, les oscillations eustatiques, le paleoclimat, la 
lithologie et l'homme sont les plus importants. 

Le rôle joué par la faille chevauchante au nord est mise en relief, ainsi que celui de la mer dans la formation 
des plateformes à différents niveaux, où se sont déposées des sédiments à d'origines très diverses. 

La lithologie a contribué à la diffèrentiation morphologique entre le secteur nord et occidental, avec des 
calcaires, et le secteur sud avec des grès. Dans le premier cas, on relève les formes karstiques, tels que les lapiés 
et les dolines; d'autres formes tels que les escarpements, les corniches et "cuestas" sont aussi traités. Dans le 
deuxième cas, on relève les formes des vallons et des vallées. 

L'homme a modifié les falaises du Cap Mondego, à cause des carrières, ainsi que le fond des vallées pour 
y faire l'agriculture. 

A Serra da Boa Viagem, em sentido lato, é uma unidade morfol6gica que, nào sendo 

imponente coma serra, dada a sua pequena estatura, impôe-se, no entanto, suficientemente na 

paisagem do Baixo Mondego, por se destacar de uma area baixa onde predominam extensas 

planicies. Mesmo as colinas pr6ximas, pouco ultrapassam metade da sua altitude. Também 0 

facto de ter funcionado, e continua a funcionar, coma condicionante da evoluçào e 

configuraçào da costa nesta regiào centro-litoral, confere-Ihe 0 direito de ser considerada 

figura de proa neste extremo ocidental do Baixo Mondego. 

Serve esta apresentaçào da geomorfologia das Serras da Boa Viagem e das Alhadas 

para fazer nào s6 uma stimula dos nossos conhecimentos actuais sobre esse tema, mas 

também para deixar suspensas algumas duvidas para as quais ainda nào encontramos resposta. 



Varios factores se conjugaram, sincr6nica ou diacronicamente, para que a serra 

adquirisse a morfologia que agora apresenta. Salvo 0 efeito de outros factores, destacamos 

aqui aqueles que pela sua evidência parecem ser os mais importantes. 

A tect6nica é 0 factor fulcral, a ela se deve a existência da Serra, assim coma de 

algumas formas de pormenor; 0 paleoclima, graças às suas profundas modificaçoes nos 

ultimos tempos geo16gicos, corn as decorrentes acçoes directas e indirectas; 0 mar, fruto das 

suas acçoes actuais e especialmente das suas oscilaçoes eustâticas passadas; a litologia, 

ditando a diferenciaçào morfol6gica entre um sector setentrional e um meridional; 0 Homem, 

por fim, muito tem ajudado a molda-la no detalhe. 

A tectonica 

Muito embora tenha sido classificada como um "horst" inclinado, a serra apresenta 

uma estrutura monoclinal corn 0 pendor a diminuir corn a subida estratigrafica, ou seja, em 

direcçào a Sul. Termina bruscamente a Norte por uma escarpa de falha que poe em contacta 

os calcarios e margas do Lias corn areias marirmas do Plistocénico médio a inferior, as Areias 

de Cantanhede (BARBOSA et al., 1988). 

É esta falha cavalgante, expressào de uma tect6nica compressiva, que tem vindo a 

fazer levantar a Serra, pela menos durante 0 Quatemario, a uma velocidade provavel de 0,05 a 

0,2 mm/ano (CABRAL, 1993). É possivel que, para além desta falha longitudinal, 

desenvolvida desde Ereira, nos Campos do Mondego, até à Murtinheira, corn continuaçào 

para a plataforma continental, também ocorram outras fracturas transversais que, 

eventualmente, tenham ajudado à compartimentaçào do cima aplanado da Serra. 

Este cima, que se eleva progressivamente para Ocidente até atingir a altitude maxima 

de 257 m (v. g. Bandeira), mostra as unidades liticas do Jurâssico rasouradas de modo a 

formarem uma superficie que inclina ai levemente para Sul, segundo um declive médio de 3% 

(ALMEIDA, 1995). Esta superficie prolonga-se até pr6ximo de Brenha, para onde inclina até 

aos 170 m. Aqui, e depois de um ressalto de cerca de 20 m, segue até junto da povoaçào de 

Serra das Alhadas e constitui um segundo compartimento que corresponde à Serra das 

Alhadas. 
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Omar e os paleoclimas 

Tudo aponta para que 0 agente afeiçoador daquela superficie tenha sido 0 mar. Ela 

contém um deposito areno-pelitico pouco espesso (maximo 2,5 m), descontinuo, restando 

apenas nos niveis mais elevados, e de composiçào homométrica; os gràos de quartzo sào 

angulosos a sub-rolados, corn maioria dos primeiros, e é rico em micas. Corresponde, decerto, 

a um ambiente sedimentar de fraca energia (ALMEIDA, 1992). 

Nalguns pontos da superficie, e em especial em fendas carsicas, ocorrem areias 

avennelhadas corn seixos de quartzo e quartzito bem rolados que poderào ser a que resta do 

dep6sito marinho correlativo da superficie de erosào. Isto levanta a duvida se 0 dep6sito fino 

é também correlativo ou se é 0 resultado de um posterior remeximento. Seja camo for, a 

posiçào da superficie e uma certa semelhança dos seus dep6sitos corn depositos tidos coma 

pliocénicos, mais a oriente (por exemplo as Areias de Cordinhà - BARBOSA et al., 1988) 

levam-nos a admitir ser também de idade pliocénica. Sendo aceite esta correlaçào, ter-se-a 

que admitir um soerguimento do sector mais alto da Serra de mais de 100 m. 

Na vertente ocidental da Serra da Boa Viagem, em toma dos 90-100 m, é bem nitida 

uma plataforma, reduzida a varios retalhos, e que terminava por uma arriba, nem sempre 

visivel por estar colmatada por dep6sito detritico correlativo do seu talhamento pelo mar1. 0 

deposito, denominado por Deposito de praia do Farol (ALMEIDA, 1992), é areno

conglomeratico, corn estratificaçào planar a entrecruzada de baixo ângulo, inclui grande 

numero de seixos bem rolados de quartzo e quartzito e por vezes esta consolidado corn 

cimento carbonatado. Nalguns retalhos este tipo de deposito de praia interstratifica, junto à 

arriba, corn derrames de vertente, paraconglomeraticos a ortoconglomeraticos, corn grande 

numero de seixos calcarios. Esta interstratificaçào nào sendo generalizada significa que 

ocorreria onde a vertente era mais instavel, sujeita a movimentos em massa que contribuiam, 

por sua vez, para a estabilizaçào funcional da arriba. 

Apesar da semelhança altimétrica corn esta plataforma e de uma certa isometria dos 

cimos, 0 releva que se desenvolve entre Salmanha e Vila Verde apresenta um dep6sito 

superior que nada indicia quanta ao arrasamento marinho,pois é arenoso grosseiro a 

cascalhento, imaturo, corn sinais de desgaste fluvial (CARV ALHO, 1955). Aparece 

principalmente a preencher fendas carsicas e pode ser 0 resultado do remeximento de outros 

J. Cabral (1993) admite a possibilidade de um nivel marinho pelos 125-150 m, pela frequência de retalhos 
aplanados, por estas altitudes, nas duas vertentes da Serra. A inexistência de dep6sitos nesses retalhos nào 
favorece essa interpretaçào. Incluirâ, também, a superficie da Serra das Alhadas? Nesse caso, esta nào pode ser 0 

prolongamento da superficie do cimo da Serra da Boa Viagem, mas a um arrasamento marinho numa fase 
posterior. Mas, e a semelhança do dep6sito flno? 

1 
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dep6sitos anteriores, esses provavelmente equivalentes dos de praia do Farol (SOARES et al., 

1992) e, portanto, correlativos do arrasamento do cimo da elevaçào. 

De nova 0 mar, na posterior subida do seu nivel, veio criar outra plataforma, agora 

mais baixa, pelos 8-10 m, e uma vez mais corn registo no extremo ocidental da Serra, que 

seria, também, colmatada por importante espessura (max. 20 m) de sedimentos poligénicos. 0 

topo desenha uma superficie inclinada para ocidente, irregular, muitas vezes por acçào 

humana, ao construir socalcos, e que esta localmente talhada por profundos barrancos a 

permitirem observar a arriba contemporânea do seu afeiçoamento, assim coma a quase 

totalidade do deposito. 

A plataforma, testemunho provavel do nivel de Praia da Murtinheira (SOARES et al., 

1989), apresenta na sua base, em regra, areias e conglomerados marinhos que sào sobrepostos 

por dois corpos liticos corn caracteristicas diferentes: um inferior mais heterométrico, corn 

areias e61icas, ortoconglomerados e paraconglomerados calclititicos, corn calhaus e seixos 

angulosos e matriz areno-pelitica, e pelitos; um corpo superior, mais regular e mais 

averrnelhado, constituido por leitos areno-peliticos ou peliticos a interstratificarern ou 

altemarem corn leitos paraconglomeraticos, tarnbém calclititicos (SOARES et al., 1993). 

o primeiro corpo, além de parecer ter evoluido, na proximidade da arriba, em funçào 

desta, testemunha, corn grande probabilidade, um paleoclima frio e seco. la 0 segundo corpo, 

depositado sob a forma de derrames sobre uma superficie jâ construida, e decerto mais 

extensa para Ocidente, denota a disponibilidade de maior quantidade de âgua e temperaturas 

superiores. 

Numa posiçào semelhante, mas na vertente Sul da serra, entre 0 Teimoso e Buarcos, 

desenvolve-se uma superficie igualmente inclinada para 0 mar (22 a 52) que é 0 resultado da 

deposiçào de sedimentos imaturos que, na parte visivel começam por pelitos cinzento

anegrados, sobrepostos por leitos amarelados ou acastanhados, em sequências positivas, de 

areias grosseiras, finas e areno-pelitos (ALMEIDA, 1995). Ao contrario dos calhaus e seixos 

calcarios do Deposito do Cabo Mondego, os cascalhos e areias de quartzo e quartzito sào 

subangulosos a subrolados, corn um afeiçoamento que seria herdado, decerto, dos Arenitos da 

Boa Viagem, a sua fonte de alimentaçào. Pela posiçào topografica e composiçào dos 

dep6sitos, serào os equivalentes laterais dos Dep6sitos do Cabo Mondego, pelo menos do seu 

corpo superlor. 

Ainda ligados a condiçôes paleoclimaticas semelhantes, parecem estar os derrames 

torrenciais do extremo Norte da Serra que fazem a passagem para as areias e6licas 

setentrionais. Parecem estar interligados, pela menos entre Quiaios e Murtinheira, de modo a 

formarem um autêntico Hglacis" de derrame, corn UID declive de 22 a 42 • 0 brusco encaixe da 

Rib~ de Quiaios, a partir da escarpa setentrional da Serra, perrnitiu a exposiçào dos seus 
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depositos, que sào visiveis numa espessura de pouco mais de 3 m, a partir do cimo. A metade 

inferior é constituida por uma altemância de leitos ortoconglomerâticos calcârios e de leitos 

arenosos flnos; a metade superior é essencialmente arenosa flna, corn uma intercalaçào 

conglomerâtica a meio. Os leitos conglomeraticos têm uma matriz arenosa tina e apresentam 

frequentes seixos rolados de quartzo e quartzito, oriundas, decerto, das Areias de Cantanhede 

(BARBOSA et al., 1988) logo ao lado. A importância do contributo destas areias aumenta para 

jusante, pois a uma distância de cern metros, 0 deposito é constituido por um corpo 

ortoconglomerâtico, semelhante aos referidos a montante, que se sobrepôe a um corpo 

arenoso a microconglomerâtico, submaturo, corn seixos de quartzo e quartzito rolados a muito 

bem rolados, inumeras particulas ferruginosas corn algum desgaste e frequentes concreçôes 

carbonatadas. 

TaI coma no Cabo Mondego, a composiçào e estrutura destes depositos indiciam um 

transporte curto, a partir de fontes ricas em clastos calcârios e/ou arenosas, sob um clima frio 

e humido. 

A litologia 

A litologia é outro factor que imprime cunhos especiais na morfologia das serras em 

anâlise. Exerce a sua influência quer pela composiçào quer pela estrutura geologica. É nitida 

uma diferenciaçào morfologica entre os calcarios (no sentido de rochas carbonatadas, jâ que 

nem todas sào calcarios) e os arenitos. 

Vma das formas mais espectaculares da Serra da Boa Viagem, as escarpas, ocorrem 

nas unidades calcârias. Da escarpa de falha que limita a Norte a Serra ja falamos, embora nào 

seja demais salientar 0 facto de que é graças à dureza relativa da rocha do bloco levantado que 

ela mantém grande parte da sua imponência, mas a maioI e mais marcante na paisagem da 

Serra é a da Bandeira. 0 pendor para 0 quadrante Sul das formaçôes geol6gicas favoreceu 0 

seu desenvolvimento e manutençào. 0 topo é coroado por bancadas relativamente resistentes 

de calcârios margosos do Bajociano, que chegam a formar comijas, enquanto a parte inferior 

é constituida pelos "Calcârios margosos de Povoa da Lomba" (BARBOSA et al., 1988) 

principalmente do Aaleniano. Escarpa mais ou menos rectilinea e corn mais de 100 m de 

altura na sua parte ocidental, vai-se tomando mais irregular e mais baixa para oriente. A 

irregularidade pode dever-se à existência de fracturas transversais aproveitadas pelos ribeiros 

para recuarem as suas cabeceiras, que podem dar origem a formas fluviocârsicas do tipo 

"pseudo-reculées" (CUNHA, 1988). A oriente de Brenha praticamente desaparece e passa a 

vertente convexo-côncava. 
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A sua eventual origem tect6nica tem sido posta de parte pela inexistência de qualquer 

falha na sua base. Parece, no entanto, ter-se desenvolvido a partir de um nivel dos 150 m, ja 

que nos calcarios do Lias inferior e médio, acima da escarpa de falha a Norte, conseguem-se 

discernir varios retalhos aplanados daquilo que poderia ter sido uma superficie, mas cuja 

origem esta ainda por desvendar, pela falta de dep6sitos correlativos. 0 encaixe profundo e 

paralelo das linhas de agua, em especial sobre as margas do Lias superior, veio acentuar a 

altura da escarpa. 

As cornijas sao outras formas aqui estritamente associadas aos calcarios. Em regra, 

encimam vertentes escarpadas, cujo escarpado é mantido pela forte encaixe da rede de 

drenagem, facto verificado corn mais frequência na parte ocidental da Serra da Boa Viagem. 

Sao constituidas por bancadas mais espessas e/ou mais resistentes à erosao mecânica, coma 

acontece em bancadas de calcarios margosos do Bajociano médio e do Batoniano inferior, 

corn "calcârios hidraulicos" do Oxfordiano e, apesar de menos expressivos, corn calcarios 

margosos do Kimeridgiano inferior. Nos leitos dos cursos de âgua, estas bancadas dào origem 

a ressaltos e obrigam a rede hidrografica a ser ortogonal. 

A costeira é outra forma que aqui se desenvolve e que, nao estando associada 

exclusivamente aos calcârios, sao estes que lhe imprimem 0 essencial da forma. Entre a 

Figueira da Foz e Lares estende-se a Costeira de Salmanha resultante da estrutura monoclinal, 

e da espessura das bancadas dos "Calcarios da Costa de Arnes" (SOARES, 1966), assentes 

sobre os Arenitos de Carrascal (ROCHA et al., 1981). Em Vila Verde, onde é recortada por 

um dos vales cataclinais, atinge a altura maxima de 80 m. 

A alternância de termos mais margosos corn termos mais calcarios, por vezes até na 

mesma unidade estratigrafica, a que correspondem diferentes resistências ao desgaste 

mecânico, dao origem a saliências e depressoes alongadas e paralelas à estrutura, corn as 

saliências a formarem pequenas cristas. Sao muito frequentes nas unidades do Lias médio e 

superior. 

As formas dos vales e valeiros também parecem estar dependentes do tipo de rocha. 

Assim, nas unidades calco-margosas do Lias dominam as formas transversais em berço. No 

entanto, apertam e adquirem a forma em V em duas situaçoes: quando cortam 

transversalmente unidades calcarias e nas proximidades da Murtinheira, pelo forte encaixe das 

linhas de agua, por estar 0 nivel de base geral muito proximo. 

Sobre as unidades calcarias do Dogger e do Malm as formas sao mais variadas. No 

cimo da Serra os perfis transversais sao em berço ou, mais frequentemente, de fundo pIano. 

Em regra, estao muito irregularizados pela carsificaçao que altera todo este padrao. Para baixo 

daquele sector, e como ja foi referido, sao intimeros os ressaltos longitudinais e os vales sào 

http:I.:�.::.������


o BAIXO MONDEGO 
Organizaçào geossistémica e recursos naturais 

:i .. :·::.:·::·,:·::';:,.;:.::::,,:::.::·::':."·:::·: ·· ,. :: : : : :.. PRAXIS XXI - Projecto 2/2.1/CTA-156/94 
57 

em regra dissimétricos, quando se desenvolvem paralelos à estrutura, pela ocorrência das 

comijas e da disposiçào monoclinal das camadas. 

Na vertente meridional, sobre os arenitos, 0 padrào morfol6gico dos vales é bastante 

uniforme. A maioria apresenta um trama superior de perfillongitudinal côncavo e transversal 

largo e em berço; um trama intermédio de yale encaixado, em V, e por vezes convexo 

longitudinalmente; um trama inferior corn fundo plana, largo se for de um curso de agua 

importante. A transiçào do trama superior para 0 intermédio, situa-se pelos 100-110 m, nos 

vales mais importantes pelos 120-130 m. Podera corresponder ao que resta de uma antiga 

plataforma ainda em fase de desmantelamento pela erosào subaérea? 

o cimo da Serra da Boa Viagem, pela seu aplanamento e por apresentar um substrato 

essencialmente calcario, sofreu a acçào de uma carsificaçào que, nào sendo muito evoluida, 

deu origem a algumas formas curiosas. 

Embora nào sejam visiveis em muitos locais, os lapias estarào decerto espalhados pela 

maior parte da superficie e vertentes do cimo da Serra. A razào dessa invisibilidade prende-se 

corn a existência da cobertura arenosa fina jâ referida, ou corn dep6sitos de vertente, que os 

preencheram na totalidade. Sào, portanto, lapiâs enterrados (CUNHA, 1988) ou, quando 

parcialmente exumados, semi-enterrados. 0 arredondamento, ou mesmo inexistência, das 

arestas é 0 resultado da actuaçào prolongada e mais agressiva das aguas retidas nas areias que 

os colmatam e dos âcidos provenientes da vegetaçào ai instalada. 

Noutras superficies também sào notadas estas formas. Na plataforma do Farol fendas 

corn mais de um metro de profundidade e preenchidas corn areias e seixos arredondados do 

Deposito de Praia do Farol, também têm superficies adoçadas, em regra "seladas" por urna 

pequena camada argilosa proveniente da decomposiçào dos calcarios.' Podem-se ter 

desenvolvido posteriormente à deposiçào das areias de praia ou terem sido abertas pelo mar 

quando da construçào da respectiva plataforma de erosào. A mesma problernâtica se levanta 

quanta aos profundos lapias da superficie superior da Costeira de Salmanha, tambérn 

preenchidos por dep6sitos quartzareniticos grosseiros. 

Mas as formas carsicas mais espectaculares da Serra sào as dolinas. Em numero 

ultrapassam as 140 e em dimensào sào muito variadas, as formas, no entanto, sào pouco 

diversificadas (ALMEIDA, 1993). Sào de pequenas dimensoes: desde os 2 a 3 maté os 80 m de 

comprimento, e os 0,5 maté os 15 m de profundidade (quase dois terços têm menos de 15 m 

de comprimento e menos de 2 m de profundidade). Podern ser diferenciadas ern três tipos de 

fonnas: em funil, em concha e dissimétricas. Corn frequência, cerca de rnetade, apresentarn 

embutimentos, ern regra, dolinas em funil embutidas em dolinas em concha. 
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Parecem estar sempre associados ao fundo das dolinas algarochos que controlam a sua 

hidrologia e 0 seu entulhamento. Por eles se perde a agua superficial e boa parte dos 

sedimentos arenosos que cobrem 0 seu fundo, dando lugar ao desenvolvimento frequente de 

subsidências ou colapsos de que resultam pequenas depressôes embutidas. Alias, para além da 

acçào quimica de dissoluçào dos calcârios, dominante numa primeira fase, a absorçào ou 

sucçào da cobertura arenosa através dos algarochos tera contribuido para a forma dominante 

em funil. Essa sequência de processos pode ser a explicaçào para 0 embutimento de dolinas 

em funil noutras em concha. 

A posiçào que as dolinas ocupam estào de acordo corn duas direcçôes preferenciais: 

uma paralela à estrutura, grosso modo E-W, outra N-S. A primeira, litostratigrâfica, salienta 0 

papel da inclinaçào das camadas calcârias favorâveis à penetraçào da âgua e, sobretudo, da 

maior propensào para a carsificaçào de determinadas unidades. Destacam-se, no Dogger, os 

calcârios margosos do Batoniano, e no Malm os calcârios do Oxfordiano e do Kimeridgiano. 

As maiores dolinas surgem precisamente nesta ultima unidade, decerto graças à maior pureza 

dos seus calcârios. 

A segunda direcçào, N-S, pela alinhamento frequente das dolinas parece estar 

associada a fracturaçào transversal à Serra. S6 assim se explica que importantes dolinas se 

tenham desenvolvido na base dos Arenitos da Boa Viagem (Kimeridgiano-Portlandiano), sem 

qualquer componente em carbonata de câlcio. A sua fracturaçào, permitindo a penetraçào da 

âgua~-favoreceu 0 ataque do calcario subjacente, que seria acompanhado pela subsidência do 

material suprajacente. 

Dm aspecto curioso é 0 posicionamento da maioria das dolinas no fundo de antigos 

vales, ou valeiros agora suspensos. Significa isso uma sujeiçào da rede hidrografica, 

desenvolvida na cobertura arenosa superior, à estrutura do substrato calcario em funçào da 

fracturaçào mas também da implementaçào de um criptocarso? Nos vales preenchidos por um 

rosârio de dolinas, preservou-se, nos intervalos entre elas, a forma em berço primaria. 

Também todas as grandes dolinas da margem direita da Ribeira de Tavarede, junto à 

povoaçào de Serra da Boa Viagem se desenvolveram no fundo de valeiros que, perdendo a 

sua funcionalidade, se acham agora suspensos sobre 0 yale principal. 

A carsificaçào profunda nào parece muito desenvolvida, no entanto ha galerias onde 

inclusivamente corre agua, pois através de um ou outro algarocho ouve-se âgua a correr, nos 

Invemos mais humidos. A estrutura paralela e a riqueza em argilas da ma.ioria dos calcarios 

da Serra, nào sào favoraveis a uma interligaçào em rede dessas galerias. É muito provavel que 

tenham uma disposiçào E-W e, na falta de exsurgências subaéreas, também é provavel que a 

âgua circulante saia no Cabo Mondego sob as âgua do mar. Aiguma da agua pode mesmo 
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manter-se retida no seio da Serra, jâ que na abertura da mina do Cabo Mondego, foram 

alcançadas bolsadas de âgua que criaram alguns problemas nos trabalhos de exploraçào. 

o homem 

É outro factor corn alguma importância na morfologia de pormenor da Serra. A sua 

principal acçào prende-se corn a exploraçào dos recursos naturais, especialmente geologicos. 

A referida mina de carvào do Cabo Mondego, apesar de nào ser a céu aberto, pode estar na 

origem de 5 pequenas dolinas existentes na plataforma do Farol, junto à Casa da Guarda, pela 

ocorrência de abatimento ou subsidência dos sedimentos arenosos superiores. Nào se exclui, 

nào obstante, a possibilidade de terem tido uma causa natural, tal camo se preconiza para as 

dolinas do cimo da Serra. 

Mas é na exploraçào do calcario, em pedreiras de razoâvel tamanho, que a sua acçào 

morfogenética é mais relevante, jâ que criou profundas depressôes na frente do Cabo 

Mondego, descaracterizando-o pela destruiçào da sua morfologia original. 

De modo mais concertado e distribuido ao longo dos tempos imemoriais que 

correspondem à ocupaçào humana desta Serra, as suas praticas agricolas, em especial onde os 

solos sào mais favorâveis, ou seja nos fundos dos vales e valeiros com sedimentos arenosos, 

se nota 0 seu papel no maior aplanamento desses fundos e a criaçào de uma escadaria 

longitudinal, pela construçào de socalcos, indutores duma retençào das aluviôes, doutro modo 

arrastadas até ao mare 

Os proprios incêndios que ai pôs, de inicio para a desbravar e se defender das feras 

(REl, 1940), depois por outra razôes menos "nobres", também ajudaram à aceleraçào da 

erosào, apesar da quase inexistência de circulaçào subaérea nos sectores superiores da Serra. 

Estas sào as pinceladas que é possivel traçar num quadro morfologico duma pequena 

elevaçào a que carinhosamente as populaçôes locais decidiram charnar de Serras da Boa 

Viagem e das Alhadas. Muito esta ainda por desvendar em tennos de evoluçào, e mesmo de 

descriçào, morfo16gica. Cabe-nos, dentro dos objectivos deste projecto, acrescentar mais 

alguns contributos para 0 seu conhecimento, assim nào desfaleça 0 nosso ânimo. 
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